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Os envolvidos se defendem 

Nísio Tostes diz que as reivindicações 
são justas, mas condena métodos 

L 

O movimento de policiais militares e 
bombeiros, ocorrido entre setembro de 
2000 e meados de 2001, teve paralisação 
geral da categoria. À época, o secretário 
de Segurança Pública era o coronel Jair 
Tedeschi. Ele mandou abrir 24 IPMs pa-
ra apurar transgressões. Na reserva da 
PMDF há 18 anos e ligado ao grupo polí-
tico do ex-distrital Leonardo Prudente, 
que o indicou para a diretoria-geral do 
Departamento de Trânsito (Detran) —
onde permaneceu de abril de 2008 até o 
início de 2009 —, Tedeschi é um dos lí-
deres da mobilização dos praças e ofi-
ciais. Ele integra a Associação dos Ofi-
ciais da Reserva Remunerada e Refor-
mados da PM e do Corpo de Bombeiros  

do DF (Assor) e o Fórum das Associações 
Representativas dos PMs e BMs do DE 

Na corporação há 14 anos, o cabo 
Giovani da Silva, daAsbom, afirmou que 
os militares brasilienses sempre lutaram 
pelo reconhecimento, incluindo reajus-
te salarial. No entanto, negou participa-
ção no mais recente movimento. "Bom-
beiro não faz operação tartaruga. Sou 
bacharel em direito e o fórum das asso-
ciações nunca pregou nem pregará is-
so", garantiu. Giovani foi punido com 45 
dias de cadeia por ter participado do 
movimento de 2001. Mesmo anistiado, a 
punição, segundo ele, o impediu de ob-
ter ganhos salariais, entre outros benefí-
cios. "Queremos que Brasília seja bem  

coberta e protegida. A gente fica se ex-
pondo em prol de melhorias para a cate-
goria. Tive prejuízo financeiro, moral, e 
deixei de ser promovido." 

Também apontado como um dos lí-
deres da operação tartaruga, o presiden-
te do major Ribamar Cruz admitiu ter 
participado de todos os movimentos 
reivindicatórios da Policia Militar do DF 
a partir de 1988. Porém, ressaltou nunca 
ter sido punido por envolvimento nas 
mobilizações. "Não fui expulso nem pu-
nido na época. Dei sorte", ressaltou. Pro-
curados pela reportagem, Ricardo Pato, 
Pedro Carvalho e João de Deus não aten-
deram as ligações nem retornaram ao 
recado deixado pela reportagem. 


